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to.. . , é a acul turação, através da repressão. . . p. 27) e de forma melhorável («diplo-
mas conci l iares» p. 18; «membro por mandamento» p. 114). 
Tudo isso não invalida, nem tira méri to à g lobal idade da obra que, por si, se im-
põe de leitura obrigatória para quem se quiser adentrar ser iamente no cr is t ianismo 
vivido no per íodo pós- t r ident ino nas ilhas açor ianas . 
David Sampaio Barbosa 
C O L Ó Q U I O I N T E R N A C I O N A L C O M E M O R A T I V O DOS 450 A N O S 
D E A M I Z A D E P O R T U G A L - J A P Ã O (1543-1993) - Actas: O Sé-
culo Cristão do Japão. Edit. por Rober to Carne i ro e A. Teodoro 
de Matos . Lisboa: Cen t ro de Es tudos dos Povos e Cul turas de Ex-
pressão Por tuguesa da Univers idade Cató l ica Por tuguesa ; Inst i-
tuto de História de A l é m - M a r da Facu ldade de Ciênc ias Sociais e 
Humanas da Univers idade Nova de Lisboa, Lisboa, 1994. 663 p. 
Embalada pelos novos ventos que sopram na inves t igação e ensino da história 
dos descobr imentos e expansão portuguesa, mais in tensamente desde os anos 80 ' , 
a his tor iograf ia do re lac ionamento luso- japonês tem vivido na presente década sob 
bons auspícios. No contexto da mais recente produção his tórica por tuguesa, ou pu-
bl icada em Portugal e em Macau, não podem passar sem menção obras como as de 
Léon Bourdon Luís Filipe Thoinaz \ J. P. Oliveira e C o s t a J , e a colec tânea de arti-
gos sobre os contactos luso-nipónicos , que consti tui um número especial da Revis-
ta de Cultura \ É pois neste quadro de f ranco incremento dos estudos luso-nipóni-
cos que surge a obra agora em sob recensão. 
Os editores do volume optaram, com acerto, por dis t r ibuir as comunicações 
apresentadas no colóquio real izado em Lisboa, em Novembro de 1933, por c inco 
grandes áreas temáticas , cobr indo as vertentes pr imordiais dos contactos luso-
1 Uma panorâmica actual izada desta real idade encontra-se na obra Vinte Anos 
de Historiografia Ultramarina Portuguesa, 1972-1992, dir. de A. Teodoro de Ma-
tos e Luís Filipe Thomaz , Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobri-
mentos Por tugueses , Lisboa, 1993. 
1 Cf . La Compagnie de Jesus et le Japon, 1547-1570, Centro Cultural Portu-
guês da Fundação Calouste Gulbenkian , Paris , 1993. 
3 Cf . Nanban Jin. Os Portugueses no Japão (ed. em por tuguês e inglês) , CTT 
Correios. Lisboa, 1993. 
4 Cf . Portuga! e o Japão. O Século Namban (ed. em por tuguês , inglês, ale-
mão e j aponês ) , Imprensa Nacional - C a s a d a Moeda, Lisboa, 1993; A Descoberta da 
civilização japonesa pelos Portugueses, Inst i tuto Cultural de Macau, 1995. 
5 Cf . Portugal e o Japão, séculos XVI e XVII. O Retrato do Encontro, coord. 
de J. P. Ol iveira e Costa, número especial da Revista de Cultura, n. 17, II série, 1993. 
j aponeses (1. Evangel ização; 2. Comércio; 3. Arte , Ciências , Educação e Tecno-
logia; 4. Polít ica, Diplomacia e Guerra; 5. Quot id iano e Mental idades) . Esta gre-
lha temát ica poder ia , even tua lmente , suportar ainda uma sexta área temática, dedi-
cada às fon tes , e na qual coubesse a e laboração de e lencos documenta i s , ou a revela-
ção de mater ia is inédi tos . Em colóquios in ternacionais c o m o este, a troca de infor-
mações entre especia l is tas acerca das fontes europeias (especia lmente por tuguesas) 
e as iá t icas (espec ia lmente j aponesas ) revela ut i l idade ext rema, como é exemplo 
acabado o t rabalho desenvolv ido no Seminár io Internacional de Histór ia lndo-Por-
tuguesa. Assim, o capítulo das fontes , l imitou-se à comunicação de João Deus Ra-
mos, que apresentou uni documento depos i tado no Arquivo de Évora, repor tando-se 
ao estado das missões da província jesu í t ica do Japão (Sião, Cambo ja. Cochinchina , 
etc.) num período sequente ao encer ramento do Japão aos Por tugueses . 
O Tema 1. Evangel ização, porventura o mais «aberto» dc quantos compõem o 
volume pode repart ir-se em três grandes núcleos: a) Esboços b iográ f icos de f iguras 
marcantes da evangel ização , a part i r dos quais se visa reconst i tuir o pano de fundo 
das estratégias e da organização missionária no Japão [os t rabalhos de B. Videira Pi-
res sobre o jesuí ta Baltasar Gago, de J. López-Gay sobre o bispo D. Pedro Mart ins 
e J. Vaz de Carvalho sobre o mul t i - face tado Luís de Almeida] ; b) O a l inhamento c 
contras te dos o lhares e imagens do Japão quinhent is ta colhidos nos textos his tór ico-
-l i terários por tugueses [casos dos estudos de Carmen M. Radulet sobre a obra II Ceri-
moniale per i missionari dei Giappone de Val ignano, de A.M. Andrade Moniz su-
portado na Peregrinação de F.M. Pinto, e de Helmut Feldman sobre as contro-
vérsias xaver ianas com o clero budis ta local , tal como são relatadas por Luís Fróis 
e João Rodrigues] , Complemen tando estas anál ises , deveria aparecer (caso o autor 
t ivesse publ icado mais do que o resumo) a cont r ibuição de Luís F. Barreto versan-
do os pr imórdios da aprendizagem geográf ica e an t ropológica do Japão pela Eu-
ropa, desde a mescla de real idade e fantasia do relato de Marco Pólo ao not ic iár io 
«presencial» quinhent is ta por tuguês ; c) Propostas para uma visão global da acção 
miss ionár ia no Japão e das suas interacções cul turais [no texto de Juan Ruiz -de-Me-
dina], i lus t radas pelas ideias mestras da dout r inação cristã [no de Minako Debcrgh. 
mal -a for tunadamente desprovido de anotações] . 
Esta secção inclui ainda dois textos, que des toam do con jun to agora apresen-
tado, e que talvez melhor fora os edi tores terem de ixado fora do volume. O de Mon-
senhor Manuel Teixe i ra sobre os Japoneses em Macau consti tui um resumo desarru-
mado da sua obra com tí tulo idêntico, para mais , c o m o é uso na sua prol ixa bibl iogra-
fia, to ta lmente despo jado de apara to cr í t ico. Por seu turno, o de M. Ferreira da Sil-
va t i tulado «O I tenerár io de uma Cr is tandade», percorre hoje zonas marg ina i s na his-
tória das missões, onde imperam a mensagem apologét ica , o est i lo «catequét ico» c 
o ecumenismo pueri l . 
O Tema 2. Comérc io osci la entre assuntos de âmbi to mais restr i to, mas nem por 
isso menos interessantes , e tentat ivas mais ou menos bem consegu idas de es tudo pa-
norâmico do comérc io luso- japonês , dev idamente enquadrado no con tex to das re-
des mar í t imas e mercantes da Ásia do Sueste e do Mar da China. Na primeira cate-
goria insere-se o t rabalho de A. Teodoro de Matos (que mantém o bom hábito, ho-
je pouco vulgar, de apresentar comunicação nas reuniões c ien t í f icas que organiza) 
abordando a questão da bagagem e dos a l imentos nas viagens dos padres jesu í tas do 
Japão no úl t imo quartel do século XVI. Junta-se- lhe Norio Kinshichi com uma 
m o n o g r a f i a s o b r e a p r o d u ç ã o e c i r c u l a ç ã o d c p r a t a j a p o n e s a n o s é c u l o X V I e p r i -
m e i r a s d é c a d a s d o X V I I . É t e m a c o n s t a n t e m e n t e t r a z i d o à c o l a ç ã o , m a s d o c o n h e c i -
m e n t o c o n c r e t o m u i t o d e f i c i t á r i o , s o b r e t u d o e n t r e o s h i s t o r i a d o r e s e u r o p e u s , e p o r -
t u g u e s e s e m p a r t i c u l a r . 
No campo das visões gerais , o es tudo de Roder ich Ptak s is temat iza ideias so-
bre os portos, redes e mercadores que sustentam o comérc io s ino- japonês de meados 
do século XVI (nas vésperas da imposição do monopól io régio sobre as viagens do 
comérc io do Japão - 1550 - c da fundação de Macau - 1577). O trabalho de Ptak in-
dicia o recurso abundante a b ib l iograf ia e fontes as iá t icas (mormente chinesas , mes-
mo se não expl ic i tamente c i tadas) , campo documenta l quase desconhec ido da lar-
guíssima maioria dos his tor iadores por tugueses das re lações luso- japonesas . Este 
t rabalho terá decer to e luc idado a lgumas das interrogações dec laradas por Hiroshi 
Arimizu, quanto à poss ibi l idade de uma mediação dos wakou j aponeses associados 
a mercadores chineses nos pr imórdios das re lações luso-nipónicas . A f inal izar , o tra-
balho de Ana M.R. Proserpio Lei tão sobre as tentat ivas por tuguesas (em especial dos 
negociantes macaenses) de reaproximação e dc subst i tuição dos mercados j apo-
neses após o seu fecho em 1639. Por um lado, aproximando-sc demas iado dos do-
cumentos , a autora quest iona o sucesso do reordenamento da geogra f ia comercia l de 
Macau, após o fecho do Japão (ponto assente por Boxer, ao menos desde 1948 \ e em 
obra constante da bibl iograf ia do art igo, depois ap ro fundada c desenvolv ida , entre 
outros , por Bryan de Souza ' , t ambém ci tado pela autora) . Os exemplos de Macas-
sa r 8 , e d a Conch inch ina 9 , aos quais se poder iam jun ta r Johor (na P. Malaia) e Banjar-
massim (na costa sul do Bórneu) bastam para demonst rar os bons resul tados 
6 Cf. Fidalgos in the F ar Easi. Faci and Faney in lhe History of Macao, 1550-
-1700, Haia, 1948 (reed. em Hong Kong/Londres , 1968. e com trad. por tuguesa , em 
Macau, 1990). 
7 Cf. The Survival of Empire. Portuguese Trade and Society in Chine and the 
South China Sea, 1630-1754, Cambr idge Universi ty Press. Cambr idge . 1986. preferí-
vel à de f ic ien te t radução por tuguesa (cf. A Sobrevivência do Império: Os Portugue-
ses na China (1630-1754, Dom Quixote , Lisboa, 1991). 
8 Cf . C R. Boxer. Francisco Vieira de Figueiredo. A Portuguese Merchant-
-Adventurer in Southeast Asia. 1624-1667, 'S- Gravcnhage , 1967. 
9 Cf . Pierre-Yves Manguin , Les Portugais sur les côtes du Viêinam et du 
Campa. Étude sur les routes maritimes et les relations commerciales, d'après les 
sources portugaises (XVle, XVlle. XVIlle siècles). Paris, 1972. Para um período 
mais tardio, veja-se do mesmo autor Les Nguyen, Macau et te Portugal. Aspects po-
litiques et commerciaux d'une relation privilégiée en Merde Chine, 1773-1802, Pa-
ris, 1984. 
10 Cf . o nosso es tudo «Dois sonhos por tugueses de negócio e evange l ização 
na Insulíndia em f ina is do século XVII». in .4,5 Relações entre a índia Portugue-
sa. a Ásia do Sueste e o Extremo Oriente - Actas do VI Seminário Internacional 
de História Indo-Portuguesa, ed. de A. Teodoro de Matos e Luís Filipe Thomaz , 
Macau/Lisboa . 1993, também Série Separa tas do Cent ro dc Estudos de Histór ia e de 
Car tograf ia Antiga, n. 237, Inst i tuto de Inves t igação Cient í f ica Tropica l , L isboa . 
1993. 
económicos obl idos então pelos negociantes macaenses . Por outro lado, subest iman-
do a rapidez da resposta macaense , Ana Proserpio Lei tão fá- la depender da articula-
ção com a Coroa Portuguesa, pela via do Estado da índia , quando na verdade a essên-
cia e dinâmica mercant is de Macau (desde as suas or igens) radicavam jus tamente na 
autonomia em relação à iniciat iva inicial . Por f im. importaria não separar o comér-
cio destes por tugueses e luso-asiát icos do contexto mais vasto do comérc io marí t i -
mo asiát ico, concre tamente no Mar da China, cu jas cambian tes condic ionaram em 
muito os seus sucessos e revezes desde o início (como demons t ra o ensaio de John 
E. Wills sobre a contextual ização chinesa da chegada dos Por tugueses ao Japão, que 
integra este mesmo volume). 
O Tema 3. Arte, Ciências , Educação e Tecnologia reparte-se por um conjun-
to variado de assuntos e áreas invest igat ivas . Inicia-sc com a apresentação de um pa-
norama de car tograf ia quinhentis ta por tuguesa relat iva ao Japão, acrescentada pela 
revelação de um novo e lemento documenta l , o Planisfér io Anónimo- lnác io Morei-
ra (c. 1590-1614) [por A. Pinheiro Marques] . A obra do jesuí ta Duarte de Sande, De 
missione legatorum laponesium, merece a a tenção de dois es tudos; um deles estabe-
lece o cont raponto na imagem construída pelo texto de Por tugueses e Japoneses , in-
sist indo a terminar na autoria exclusiva dc Sande [A. da Costa Ramalho] , outro [por 
Juan Gil] prossegue a desmontagem deste d iá logo (cuja co-autoria atribui a Sande e 
a Valignano), mostrando em que termos se torna uma espécie de carta de apresentação 
da Europa a si própria, a través dc um exerc íc io de sub l imação das suas cont radições 
e misér ias , a pre texto da apresentação do Japão. 
A questão l inguíst ica na miss ionação do Japão ocupa duas comunicações des-
ta secção: a de Maria Leonor C. Buescu sobre o pr imeiro dic ionár io Português-Ja-
ponês-Lat im, obra de jesu í tas e publ icado em Amacusa em 1595; a de Ana P. Labo-
rinho analisa os problemas susci tados pela língua na miss ionação nipónica . fazen-
do sobressair o jogo da identidade e da a l ter idade susci tado pelos contactos l inguís-
ticos luso- japoneses , c o seu ref lexo no desenho das es t ra tégias missionárias . 
Encerrando esta secção dois ensaios de fundo pr inc ipa lmente b iográf ico: um [o 
de J. Bacelar de Oliveira] sobre o padre João Rodr igues Tçuzzu e a sua História da 
Igreja do Japão, outro [de Sandra Amaral Monte i ro] sobre a morte do xõgun Oda No-
bunaga (em 1582), personagem decis ivo no processo de uni f icação do Japão, tal 
como vem descri ta em várias fontes por tuguesas coetâneas , des tacadamente nos es-
cri tos de Luís de Fróis. 
No Tema 4. Polít ica, Diplomacia e Guerra , Arcádio Schwade e Peter Nosco 
preocupam-se seguindo caminhos anal í t icos d i fe rentes , em es tudar padrões ou mo-
dulações no re lac ionamento dos poderes pol í t icos j aponeses com a rel igião duran-
te as balizas temporais do chamado «século cr is tão». Schwade concent ra -se no rei-
nado de Tokugawa Ieyasu (1600-1616) e no caso par t icular de re lac ionamento com 
o Cris t ianismo, marcando a gradual hos t i l idade face aos cr is tãos (const ruída a par-
tir de um naipe de fac tores que o autor passa em revista) , e cu ja raiz mais funda radi-
cava na c i rcunstância de Ieyasu ser, ao invés dos seus antecessores Nobunaga e Hi-
deyoshi , fervoroso membro de uma seita budista . Por sua parte . Nosco apresenta um 
est imulante sobre as constantes e l inhas de força do re lac ionamento dos poderes po-
líticos do Japão quinhent is ta e de pr incípios de Seiscentos com as re l igiões ( incluin-
do o Cr is t ianismo) e os seus mecan ismos de controlo pol í t ico- ins t i tucional , econó-
mico e ideológico da sociedade japonesa . 
José M. Garcia revisita os textos impressos em Portugal e no Oriente Por tuguês 
em 1643 a respei to do fecho dos portos j aponeses aos Por tugueses em 1639, des-
tacando o seu tom gradualmente negat ivo re la t ivamente às terras e gentes j aponesas 
à medida que se avolumam os problemas com as autor idades locais, e depois de con-
sumada a expulsão. Maria da C. Flores procede a um es tudo de caso sobre a embai-
xada de Francisco Cutrim de Magalhães ao Sião (1646), com o interesse de somar 
mais um exemplo aos casos conhecidos , para a mesma época, de d ip lomacia do Esta-
do da índia j un to dos reis asiát icos v isando cur to-c i rcui tar a ofens iva pol í t ico-co-
mercial holandesa no Sueste Asiát ico. 
Por úl t imo, o desenvolv ido es tudo de J. P. Oliveira e Costa (enr iquecido 
com a publ icação de documentação em apêndice) sobre a r ival idade luso-espa-
nhola no terreno evangél ico do Extremo Oriente e os seus ref lexos no Japão. Fun-
d a m e n t a d a m e n t e , o autor u l t r apassa a t rad ic ional opos i ção en t re Jesu í t a s e 
Mendicantes , e as respect ivas es t ra tégias miss ionár ias ( ideia his tórica marca-
da, quem sabe, por excessiva l inearidade e genera l ização, que convirá ir reven-
do ") , chamando a a tenção para o papel importante desempenhado pelo espír i to 
nacional is ta (a atávica r ival idade Iuso-espanhola) no agudizar das quere las miss io-
nológicas no Japão. 
O Tema 5. Quot id iano e Mental idades faz sobressai r o valor in format ivo dos 
escr i tos de Luís de Fróis , quer no que concerne a observação/descr ição do quot id iano 
nas gentes japonesas , quer no que tange à sua visão da mental idade e c renças 
j aponesas , como fica bem patente no facto de três dos c inco textos des ta secção se 
escorarem pr imordia lmente na obra de Luís de Fróis (e mais dois nas res tantes 
secções) . 
Assim, Ana M. Costa Lopes aborda a representação da mulher j aponesa do sé-
culo XVI tal como aparece no Tratado / . . . / dc Fróis , tema de a lgum modo retoma-
do por Pierre F. Souyri , que procura es tabelecer um cont raponto com o es ta tuto da 
mulher j aponesa do século XIX. e com a imagem tingida de exo t i smo que dela ofere-
ce Pierre Loti. 
Rui Loureiro faz ressal tar a visão curiosa e tolerante para com a a l ter idade, e o 
despo jamento de qualquer ideia de super ior idade c ivi l izacional , reconhecidas no 
discurso de Luís Fróis, most rando como no plano re l igioso a s i tuação se inver te , dan-
do lugar à sobrancer ia e à tolerância . 
A fechar a secção e o volume, Fernanda Camargo-Moro disser ta sobre o papel 
do arquipélago de Kyushu como placa giratória de interacções cul tura is , e Fernan-
do Cas te lo-Branco escreve sobre as iguarias por tuguesas que passaram à cul inária 
j aponesa . 
Em súmula, o volume de actas O Século Cristão do Japão faz avançar o deba te 
c ient í f ico e o conhec imento das relações histórico luso- japonesas , ganhando posição 
destacada no quadro dos mais recentes contr ibutos b ib l iográf icos sobre a ques tão . 
Jorge Manuel dos Santos Alves 
11 Uma das obras que poderá auxil iar nessa revisão é a de António Sis to Ros-
so O.F.M. , Apostolic Legations to China of the Eighteenth Century, South Pasade-
na, 1948, esp. as pp. 87-146. 
